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DETECÇÃO MOLECULAR DE MOLLICUTES EM OVELHAS PROCEDENTES DA REGIÃO METROPOILITANA DO RIO DE JANEIRO, NO PERÍODO DE 2013-2018
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Em pequenos ruminantes, microrganismos da Classe Mollicutes, como Mycoplasma spp. e Ureaplasma spp., estão associados com problemas reprodutivos e articulares, assim como ceratoconjuntivite e pneumonia. O objetivo desse estudo foi avaliar, pela PCR, a ocorrência de infecção pela Classe Mollicutes em ovelhas adultas provenientes de dois municípios do estado do Rio de Janeiro, no período de 2013 a 2018. Em cinco anos foram coletadas amostras de suabe de mucosa do trato reprodutivo, orofaringe, nasal e ocular de 70 ovelhas dos municípios de Cachoeiras de Macacu e Niterói, RJ, Brasil. Todo material recebido foi processado no Laboratório de Epidemiologia Molecular da Universidade Federal Fluminense. A extração de DNA foi feita pelo método fenol clorofórmio como descrito por Sambrook et al. (2001) e quantificado pelo BioDropTM. A PCR foi realizada para o diagnóstico de microrganismos da Classe Mollicutes por meio do gene 16S rRNA. Os produtos da PCR foram submetidos a corrida eletroforética em gel de agarose a 1,5% e os amplicons foram visualizados no transiluminador sob luz ultravioleta. Foram obtidas 35,7% (25/70) de amostras positivas para a Classe Mollicutes. Dentre os positivos, 48% (12/25) eram de trato reprodutivo, 24% (6/25) de orofaringe, 20% (5/25) de nasal e 8% (2/25) de mucosa ocular, sendo dois animais positivos em mais de um sítio. Dos amplicons submetidos ao sequenciamento, foi observada a detecção de Ureaplasma spp. em trato reprodutivo. de Ureaplasma diversum tem sido relatado com frequências de até 65% em rebanhos bovinos com desordens reprodutivas Em pequenos ruminantes, ainda não há designação de espécie de Ureaplasma spp., somente características sorológicas são conhecidas. Conclui-se que há circulação da Classe Mollicutes no rebanho ovino do estado do Rio de Janeiro, que deve ser caracterizada genotipicamente, bem sua presença deve ser relacionada com possíveis danos à saúde desses pequenos ruminantes.
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